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PRIMEIRO REGISTRO DE Ancyracanthus sp. PARASITANDO Electrophorus electricus 
NA AMAZÔNIA OCIDENTAL BRASILEIRA 

 

RESUMO: O presente estudo investiga a helmintofauna associada ao gênero Electrophorus, 
visando documentar e caracterizar nematódeos do gênero Ancyracanthus parasitando 
Electrophorus electricus na Amazônia Ocidental Brasileira. A escassez de informações sobre 
a parasitofauna desse hospedeiro reforça a importância de estudos voltados à biodiversidade 
parasitária de peixes neotropicais. Um exemplar de E. electricus foi coletado no Estado de 
Rondônia, necropsiado, e treze helmintos, recuperados do estômago, foram processados para 
análise por microscopia de luz e microscopia eletrônica de varredura. Os resultados revelaram 
tratar-se de nematódeos do gênero Ancyracanthus sp., sendo este o primeiro registro no 
hospedeiro Electrophorus electricus, além de ampliar sua distribuição geográfica. O parasito 
deste estudo se distingue morfologicamente das congêneres pela presença de oito pares de 
papilas caudais e uma papila única pré-cloacal nos machos, além de apêndices cefálicos com 
tronco comum bipartido. No entanto, novos estudos com biologia molecular são necessários 
para confirmar tais diferenças. A descoberta de um novo hospedeiro e a ampliação da 
distribuição geográfica contribuem significativamente para o conhecimento da biodiversidade 
parasitária em peixes neotropicais, evidenciando a complexidade das interações 
parasito-hospedeiro e a necessidade de estudos sistemáticos contínuos na região. 
 
Palavras-chave: nematódeo; peixe elétrico; ictioparasitologia; região Neotropical.  
 
 
ABSTRACT: The present study investigates the helminth fauna associated with the genus 
Electrophorus, aiming to document and characterize nematodes of the genus Ancyracanthus 
parasitizing Electrophorus electricus in the Western Brazilian Amazon. The scarcity of 
information about the parasitic fauna of this host reinforces the importance of studies focused 
on the parasitic biodiversity of neotropical fish. A specimen of E. electricus was collected in 
the State of Rondônia, necropsied, and thirteen helminths, recovered from the stomach, were 
processed for analysis by light microscopy and scanning electron microscopy. The results 
revealed that they were nematodes of the genus Ancyracanthus sp., this being the first record 
in the host Electrophorus electricus, in addition to expanding their geographic distribution. 
The parasite in this study is morphologically distinguished from its congeners by the presence 
of eight pairs of caudal papillae and a single pre-cloacal papilla in males, in addition to 
cephalic appendages with a common bipartite trunk. However, new molecular biology studies 
are needed to confirm such differences. The discovery of a new host and the expansion of 
geographic distribution contribute significantly to the knowledge of parasitic biodiversity in 
neotropical fish, highlighting the complexity of host-parasite interactions and the need for 
continuous systematic studies in the region. 
 
Keywords: nematode; electric fish; ichthyoparasitology; Neotropical region.  
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1 INTRODUÇÃO 

Os peixes elétricos de água doce que compõem a ictiofauna das bacias hidrográficas 

da região neotropical pertencem à ordem Gymnotiformes (Verçoza de Melo, 2020). 

Atualmente, essa ordem inclui cinco famílias: Apteronotidae, Gymnotidae, Hypopomidae, 

Rhamphichthyidae e Sternopygidae, que reúnem aproximadamente 36 gêneros e mais de 280 

espécies válidas (Fricke et al., 2026).  

Entre os representantes da família Gymnotidae, destaca-se Electrophorus electricus 

(Linnaeus, 1766), caracterizado pela presença de órgãos eletrogênicos e eletrossensoriais 

capazes de produzir descargas elétricas de alta voltagem (Santana et al., 2019). Sua coloração 

é predominantemente escura, com a região ventral mais clara. A espécie apresenta corpo 

cilíndrico e alongado, ausência de escamas, nadadeira anal extensa e nadadeiras peitorais 

reduzidas (Chagas et al., 2017). 

Na região amazônica, a espécie é popularmente conhecida como poraquê, 

denominação derivada do Tupi, cuja tradução remete à ideia de “aquele que causa 

atordoamento” (Chagas et al., 2017). Assim, utiliza descargas de alta voltagem para atordoar 

suas presas e consumi-las inteiras, evitando danos à cavidade oral altamente vascularizada, 

característica que lhe permite realizar respiração aérea (Catania, 2015). A dieta da espécie 

inclui invertebrados e pequenos peixes, especialmente das famílias Callichthyidae e 

Cichlidae, com registro de atividade alimentar tanto diurna quanto noturna (Mendes-Júnior et 

al., 2020). 

Apesar dos avanços no conhecimento sobre a ictiofauna Neotropical, a parasitofauna 

associada ao gênero Electrophorus permanece pouco explorada (Silva et al., 2025a). Os 

registros disponíveis são pontuais e abrangem apenas alguns táxons, como o hemoparasito 

Theileria electrophori (Lainson, 2007), o nematódeo Ancyracanthus electrophori (Virgílio et 

al., 2023), o digenético Caballerotrema annulatum (Cajiao-Mora et al., 2024), e o crustáceo 

ectoparasito Dolops discoidalis (Silva et al., 2025a). 

Entre esses parasitos, destaca-se o gênero Ancyracanthus Diesing, 1839, pertencente 

à família Gnathostomatidae Railliet, 1895. Atualmente, essa família compreende três 

subfamílias (Ancyracanthinae, Gnathostomatinae e Mooleptinae), seis gêneros válidos 

(Ancyracanthus, Echinocephalus, Gnathostoma, Mooleptus, Spiroxys e Tanqua) e mais de 50 

espécies reconhecidas (GBIF, 2026). As espécies de Ancyracanthus são nematódeos 

endoparasitos de vertebrados dulcícolas, registrados em quelônios e peixes de água doce, nos 

quais parasitam principalmente o trato digestório (Gomes & Kohn, 1970; Moravec, 1998; 

Hodda, 2022).  
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Apesar de o gênero ter sido descrito há mais de 180 anos (Diesing, 1839), permanece 

entre os menos conhecidos da família Gnathostomatidae, apresentando reduzido número de 

registros, distribuição atualmente conhecida restrita à região Neotropical e escassez de 

estudos baseados em caracteres morfológicos, ultraestruturais e moleculares. Até 

recentemente, nenhuma espécie havia sido analisada por microscopia eletrônica de varredura 

ou caracterizada molecularmente, mantendo incerta a posição filogenética de Ancyracanthus 

dentro da família Gnathostomatidae (Virgílio et al., 2023).  

Além das lacunas taxonômicas, aspectos relacionados à biologia do gênero 

permanecem praticamente desconhecidos (Virgílio et al., 2023). Até o momento, não há 

informações disponíveis sobre desenvolvimento, longevidade, especificidade parasitária, 

dinâmica de transmissão e ciclo de vida de Ancyracanthus. Entretanto, considerando sua 

posição taxonômica dentro de Gnathostomatidae, presume-se que apresente ciclo 

heteroxênico, possivelmente envolvendo crustáceos de água doce como hospedeiros 

intermediários obrigatórios (Moravec, 2007), semelhante ao descrito para espécies de 

Spiroxys (Demkowska-Kutrzepa et al., 2021).  

Em Spiroxys, os nematódeos adultos parasitam o trato digestório de quelônios 

dulcícolas, que atuam como hospedeiros definitivos, nos quais ocorre a reprodução e a 

eliminação dos ovos pelas fezes. Após a eclosão em ambiente aquático, as larvas são 

ingeridas por copépodes, que atuam como hospedeiros intermediários. Posteriormente, peixes, 

anfíbios, moluscos e outros organismos aquáticos podem adquirir a infecção ao ingerirem 

esses crustáceos, funcionando como hospedeiros paratênicos até serem predados pelo 

hospedeiro definitivo, no qual o parasito completa seu desenvolvimento 

(Demkowska-Kutrzepa et al., 2021). Embora esse modelo seja descrito para Spiroxys, sua 

ocorrência em Ancyracanthus ainda carece de confirmação experimental.  

A reduzida quantidade de registros disponíveis, associada à ausência de informações 

sobre a biologia e a filogenia de Ancyracanthus, evidencia que o conhecimento sobre esse 

gênero permanece fragmentado (Virgílio et al., 2023). Nesse contexto, o registro de novas 

ocorrências representa uma importante contribuição para o conhecimento da biodiversidade 

parasitária neotropical, fornecendo informações que poderão subsidiar futuras revisões 

taxonômicas, estudos filogenéticos e investigações sobre a biologia do grupo.  

Diante desse contexto, considerando a escassez de informações sobre a 

helmintofauna associada ao gênero Electrophorus e o conhecimento ainda limitado sobre 

Ancyracanthus, o presente estudo teve como objetivo registrar a ocorrência desse nematódeo 

parasitando E. electricus no município de Machadinho D'Oeste, Rondônia, Brasil. 
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2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi realizada sob autorização do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade/Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

(ICMBio/SISBIO), licença nº 103080-1. Um exemplar de Electrophorus electricus foi 

adquirido por meio de pesca regional, conforme ilustrado na Figura 1, em uma propriedade 

rural situada na rodovia RO-455, distrito 5º BEC, município de Machadinho D’Oeste 

(9°37′56.6″S, 62°20′11.0″W), Estado de Rondônia, Brasil (Figura 2).  

 
Figura 1 - Coleta do exemplar de Electrophorus electricus no Igarapé da Onça: (A) captura do exemplar durante 

pesca regional; (B) exemplar de E. electricus após a coleta. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria (2026).  

 
Figura 2 - Mapa de localização da área de coleta de Electrophorus electricus, propriedade rural situada na 

rodovia RO-455, distrito 5º BEC, município de Machadinho D’Oeste, Estado de Rondônia, Brasil. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora (2026). 
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A identificação taxonômica do peixe seguiu Santana et al. (2019). O animal foi 

necropsiado no Laboratório de Anatomia do Instituto Federal de Rondônia (IFRO), campus 

Jaru, Rondônia (Figura 3). O estômago foi colocado em placa de Petri contendo solução 

salina NaCl 0.9% e examinado sob estereomicroscópio modelo OPZTS (Opticam Microscopy 

Technology Global Company, United States Company) para busca de parasitos. Os 

exemplares coletados foram armazenados em álcool 70% e enviados ao Laboratório de 

Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Belém, no Estado 

do Pará,  para identificação.  

 
Figura 3 - Necropsia de Electrophorus electricus realizada no laboratório de anatomia do IFRO, campus Jaru: 

(A) E. electricus previamente ao procedimento; (B) exemplar posicionado para o início da necropsia. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: autoria própria (2026).  

 

Treze helmintos, sendo oito machos e cinco fêmeas, foram coletados do estômago do 

hospedeiro para serem processados em microscopia de luz (LM) e microscopia eletrônica de 

varredura (SEM). A classificação taxonômica dos nematódeos foi realizada de acordo com 

Anderson et al. (1975), Vicente et al. (1993) e Moravec (1998).  

 

2.1 Processamento para microscopias 

Para LM, os nematódeos foram clarificados em solução de lactofenol de Aman a 

90% e observados em um microscópio Leica DM2500 com câmara clara (Leica Microsystems 

GmbH, Wetzlar, Germany) para confecção da ilustração científica, e fotografados em um 

microscópio Leica DM2500 com sistema de câmera Leica tipo DFC310 FX com Leica 

Application Suite Software V4.4 (Leica Microsystems GmbH, Wetzlar, Germany) e 

armazenados em álcool glicerinado (50% de álcool etílico a 70% e 50% de glicerina). Para a 

 



 
 

12 

análise morfométrica foram utilizados sete machos, quatro fêmeas e 50 ovos. As medidas são 

fornecidas em milímetros, salvo indicação em contrário, e são apresentadas como intervalo 

mínimo-máximo, seguido da média entre parênteses.    

Para SEM, dois nematódeos (um macho e uma fêmea) foram fixados em formalina a 

10% e lavados em água destilada por 1 hora. Em seguida, pós-fixados em Tetróxido de Ósmio 

a 1% por 2 horas. Após isso, desidratados em álcool progressivo por uma hora cada (70%, 

80%, 90%, 100%), seco no ponto crítico de CO2, metalizado com ouro-paládio e observado 

em um microscópio eletrônico de varredura modelo VEGA 3 (TESCAN, Brno, Czech 

Republic),  conforme Silva et al. (2025b). 

 

3 RESULTADOS 

Os parasitos foram encontrados inseridos no epitélio da mucosa do estômago. 

Abaixo estão os resultados da identificação taxonômica deste nematódeo, realizada por meio 

de análises morfológicas e morfométricas. 

 

Filo Nematoda 

Classe Chromadorea 

Ordem Rhabditida 

Família Gnathostomatidae 

Gênero Ancyracanthus Diesing, 1839 

(Descrição baseada na microscopia de luz e microscopia eletrônica de varredura: 

Figuras 4-7). 

 

São nematódeos de corpo cilíndrico; cutícula estriada transversalmente onde há 

espinhos cuticulares nos anéis anteriores e posteriores. Extremidade anterior com dois pares 

de apêndices quitinizados iguais, ramificados e dirigidos para trás. Expansão pseudolabial. 

Esôfago longo, glandular. Fêmeas didelfas, prodelfas, ovíparas. Poro excretor logo abaixo do 

anel nervoso. Deirídeos abaixo do anel nervoso e abaixo do poro excretor. Vulva no terço 

posterior do corpo imediatamente anterior ao ânus. Ovos elípticos com casca semelhante a 

uma rede. Machos com dois espículos iguais. Gubernáculo ausente. Extremidade caudal com 

asas pouco desenvolvidas. Quatro pares de papilas pré-cloacais e papila única, e quatro pares 

de papilas pós-cloacais. Extremidade caudal com prolongamento digitiforme único em ambos 

os sexos. 
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Machos: baseado em 7 espécimes. Comprimento do corpo: 14.09 – 19.43 (16.91) 

mm, largura máxima: 0.30 – 0.42 (0.36). Esôfago muscular com 1.91 – 2.68 (2.21) mm de 

comprimento e 0.17 – 0.23 (0.20) de largura. Esôfago glandular com 0.33 – 0.52 (0.43) mm 

de comprimento e 0.79 – 0.11 (0.99) de largura. Espículas iguais em tamanho e forma, 

extremidade distal pontiaguda, 2.63 – 3.08 (2.89) mm de comprimento, representando 16.2 – 

18.5 (17.1%) do comprimento do corpo. Gubernáculo ausente. Extremidade posterior do 

corpo com pequenas asas caudais, começando ligeiramente posterior ao terceiro par de papilas 

pré-cloacais e terminando imediatamente antes do apêndice caudal. Oito pares de papilas 

caudais e uma papila única, dispostas da seguinte forma: três pares pré-cloacais subventrais; 

papila única grande seguida de um par de papilas menores imediatamente acima do lábio 

superior da cloaca e quatro pares pós-cloacais, sendo um par de papilas ventrais, um par 

sublateral e dois pares subventrais. Fasmídeos localizados anteriores ao último par de papilas 

pós-cloacais. Cauda cônica medindo 0.26 – 0.32 (0.29) de comprimento, terminando em 

apêndice cônico. 

 
Figura 4 - Fotomicrografias de microscopia de luz do macho de Ancyracanthus sp. parasito de Electrophorus 

electricus: (A) extremidade anterior; (B) extremidade posterior. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: autoria própria (2026).  

 



 
 

14 

 
Figura 5 - Microscopia eletrônica de varredura do macho de Ancyracanthus sp. parasito de Electrophorus 

electricus: (A) extremidade cefálica; (B) extremidade posterior em vista ventral, com seta indicando papila ímpar 
ligeiramente anterior à cloaca e ponta de seta indicando par de papilas imediatamente abaixo dessa papila.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria (2026).  
 

Fêmeas: baseado em 4 espécimes gravídicas. Comprimento do corpo 13.83 – 20.67 

(16.97) mm, largura máxima 0.27 – 0.36 (0.33). Esôfago muscular 2.12 – 2.60 (2.40) mm de 

comprimento e 0.16 – 0.23 (0.18) de largura. Esôfago glandular 0.40 – 0.55 (0.48) mm de 

comprimento e 0.74 – 0.10 (0.92) de largura. Vulva ligeiramente anterior ao ânus, 0.17 – 0.27 

(0.21) mm da ponta da cauda. Região ligeiramente anterior à vulva, formando um lábio 

proeminente. Vagina muscular, direcionada anteriormente, delimitada por ligamentos 

musculares estriados e separada do ovoejetor muscular pelo esfíncter. Útero didelfo, 

prodélfico. Ramos uterinos repletos de ovos em fêmeas grávidas; ovos ovais, de paredes 

espessas, casca com pequenas protuberâncias arredondadas, não embrionados, 55 – 63 × 40 – 

48 (n = 50). Cauda cônica 0.14 – 0.21 (0.16) de comprimento, terminando em apêndice 

cônico. Fasmídeos laterais. 
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Figura 6 - Fotomicrografias de microscopia de luz da fêmea de Ancyracanthus sp. parasito de Electrophorus 
electricus: (A) extremidade anterior; (B) extremidade posterior de fêmea gravídica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: autoria própria (2026).  
 

Figura 7 - Microscopia eletrônica de varredura da fêmea de Ancyracanthus sp. parasito de Electrophorus 
electricus: (A) extremidade cefálica; (B) extremidade posterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: autoria própria (2026).  
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Resumo taxonômico 

Hospedeiro: peixe elétrico Electrophorus electricus (Actinopterygii: Gymnotidae). 

Local de infecção: estômago. 

Localidade: Igarapé da Onça, município de Machadinho D’Oeste, Estado de   

Rondônia (9°37′56.6″S, 62°20′11.0″W), Brasil. 

 

4 DISCUSSÃO 

Este estudo faz o primeiro relato do parasitismo por Ancyracanthus sp. em 

Electrophorus electricus (Actinopterygii: Gymnotidae). Esse nematódeo é registrado pela 

primeira vez em exemplares de E. electricus coletados no Igarapé da Onça, município de 

Machadinho D’Oeste, Estado de Rondônia, representando um novo hospedeiro e um novo 

registro geográfico, ampliando o conhecimento desse helminto em hospedeiros da Região 

Neotropical.  

Três espécies de Ancyracanthus são conhecidas: Ancyracanthus pinnatifidus 

(Diesing, 1839) no intestino delgado de Podocnemis expansa; Ancyracanthus schubarti 

(Kohn, Gomes & Motta, 1968) em estômago e intestino de Leporinus copelandii, L. 

octofasciatus e Leporellus vittatus todos Characidae, Cypriniformes; e Ancyracanthus 

electrophori (Virgílio et al., 2023) em peixe elétrico Electrophorus varii, Gymnotidae, 

Gymnotiformes (GBIF, 2026). Todas essas espécies foram descritas em hospedeiros das 

regiões Noroeste (Amazonas e Acre) e Sudeste (São Paulo) do Brasil. 

Com relação à morfologia do helminto, as descrições originais foram consultadas e 

observa-se morfologicamente, que Ancyracanthus pinnatifidus (Figura 8) possui dois pares de 

apêndices quitinizados, iguais e ramificados em formato de pena, e macho com três pares de 

papilas pré-cloacais e um par de papila pós-cloacal.  Já A. schubarti (Figura 9) possui os 

apêndices ramificados e um par de papila pré-cloacal e quatro pares pós-cloacais (um par 

lateral, dois pares ventro-laterais e um par ventral) e a espécie Ancyracanthus electrophori 

(Figura 10) o macho apresenta três pares de papila pré-cloacais e papila única imediatamente 

acima da cloaca e quatro pares de papilas pós-cloacais (Diesing, 1839; Kohn, Gomes & 

Motta, 1968; Virgílio et al., 2023). O Ancyracanthus deste estudo (Figura 11) apresenta quatro 

pares de papilas e papila única pré-cloacal e quatro pares de papilas pós-cloacais, diferindo 

das demais espécies conforme observadas em SEM. 
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Figura 8 - Ancyracanthus pinnatifidus: (A) extremidade anterior e esôfago; (B) extremidade posterior 
da fêmea, vista lateral; (C) ovejetor; (D) extremidade posterior do macho, vista lateral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Gomes e Kohn (1970).  

 
Figura 9 - Ancyracanthus schubarti: (A) extremidade anterior da fêmea, vista lateral; (B) extremidade posterior 

da fêmea, vista lateral; (C) extremidade posterior do macho, vista lateral.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: adaptado de Kohn et al. (1968).  
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Figura 10 - Ancyracanthus electrophori: (A) extremidade anterior; (B) extremidade posterior do macho, vista 
lateral; (C) extremidade posterior da fêmea, vista lateral; (D-E) extremidade posterior do macho, vista ventral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: adaptado de Virgílio et al. (2023).  

 

Figura 11 - Ancyracanthus sp. analisados neste estudo: (A) extremidade anterior; (B) extremidade posterior do 
macho; (C) extremidade posterior do macho, vista ventrolateral; (D) extremidade posterior da fêmea.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: autoria própria (2026). 
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Diante disso, os achados morfológicos sugerem tratar-se de Ancyracanthus n. sp., o 

qual é o único congênere atualmente descrito com oito pares de papilas caudais, sendo uma 

papila ímpar ligeiramente anterior à cloaca e um par de papilas imediatamente abaixo dessa 

papila única, diferindo assim de A. pinnatifidus que possui quatro pares de papilas caudais, A. 

schubarti que possui cinco pares de papilas caudais, e A. electrophori com sete pares de 

papilas caudais, todos com arranjos diferentes (Gomes & Kohn, 1970; Moravec, 1998; 

Virgílio et al., 2023). Ainda assim, o tronco comum dos apêndices cefálicos difere das demais 

espécies, por ser bem quitinizado e bipartido. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo constitui o primeiro registro de nematódeos do gênero 

Ancyracanthus parasitando Electrophorus electricus, no município de Machadinho D’Oeste, 

Rondônia, Brasil. As análises morfológicas e morfométricas realizadas por microscopia de luz 

e microscopia eletrônica de varredura evidenciaram características diagnósticas distintas das 

espécies previamente descritas para o gênero, sugerindo tratar-se de Ancyracanthus n. sp.  

Esta pesquisa contribui significativamente para a parasitologia veterinária ao 

preencher lacunas no conhecimento sobre a fauna parasitária de peixes elétricos neotropicais, 

grupo de hospedeiros ainda pouco explorado. A descoberta de um novo hospedeiro e de uma 

nova distribuição geográfica para Ancyracanthus, sendo este o peixe E. electricus, espécie 

predadora de topo de cadeia alimentar e considerada um dos peixes mais emblemáticos da 

Amazônia, amplia o conhecimento sobre a distribuição e especificidade hospedeira do gênero. 

Para estudos futuros, recomenda-se a realização de análises moleculares para 

confirmar a posição filogenética de Ancyracanthus n. sp. dentro de Gnathostomatidae, bem 

como a ampliação das coletas em diferentes populações de Electrophorus sp. na Amazônia. 

Essas investigações poderão contribuir para a compreensão da prevalência, intensidade 

parasitária, especificidade hospedeira e diversidade de helmintos associados a esses 

importantes componentes da ictiofauna neotropical. 
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ANEXO 

ANEXO A - Licença SISBIO 
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